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Editorial

A 324ª edição do Jornal da Arquidiocese 
traz como destaque do projeto vocacional 
Padres para a Igreja em Santa Catarina, 
uma iniciativa do Regional Sul 4 da CNBB 
no contexto do Ano Jubilar. Nas páginas 
centrais, você confere a inspiração do 
lema “Ele é a nossa esperança” (1Tm 1,1), 
a estrutura do projeto e os pilares para a 
promoção de uma cultura vocacional em 
todo o Estado.

Este mês também é marcado por diversos 
jubileus celebrados com fé e gratidão: 
presbíteros, migrantes e idosos receberam 
o carinho da Igreja nos encontros jubilares 
de junho e julho. Destacamos ainda o 
Mutirão Arquidiocesano de Formação, sinal 
da constante busca por aprofundamento e 
comunhão.

A juventude tem espaço especial com 
o Jubileu dos Jovens e a caminhada 
vocacional feminina. E na editoria Bíblia 
refletimos com Maria Madalena, a Apóstola 
da Ressurreição, sobre a esperança que 
transforma.

Com alegria, seguimos acompanhando 
os passos do Papa Leão XIV e sua missão de 
renovar a esperança no coração da Igreja.

Boa leitura! Que o Espírito Santo continue 
a soprar com força em nossas comunidades!

No dia 21 de junho de 2025 ocorreu 
a celebração que marcava a conclu-
são da etapa diocesana do processo 
de beatificação do Servo de Deus Pe. 
Léo Tarcísio Gonçalves Pereira. Todo 
material levantado a respeito da 
vida do P. Léo foi reunido e enviado 
para Roma, onde terá início a etapa 
romana do processo. Foram dezenas 
de testemunhos de pessoas que con-
viveram com ele, todos os escritos 
que foi possível recolher. Também 
foram transcritas todas as suas pre-
gações, mais de trezentas horas de 
pregação.

Entre os sinais de santidade que 
marcaram a vida do P. Léo destacava-
-se a capacidade de colocar Deus no 
centro de sua vida. Pode-se afirmar 
que viveu para servir a Deus. Esta 
característica fica clara nas suas 
pregações. Costumava pregar para 
grandes pregações. Seu modo des-
contraído fazia com que a palavra de 
Deus fosse acolhia por muitos cora-
ções. Outra marca da sua vida foi a 
dedicação aos que viviam domina-
dos pela dependência química. São 

bem conhecidas as “Betânias”, co-
munidades que acolhem adictos que 
buscam reencaminhar suas vidas.

A história da Arquidiocese de Flo-
rianópolis é enriquecida por outras 
duas pessoas com fama de santidade. 
Cada uma apresenta características 
bem particulares como a dizer que é 
possível viver como santos dedican-
do-se a obras bem particulares. Uma 
delas é Santa Paulina. É a primeira 
santa canonizada no Brasil. Foi no 
dia 19 de maio de 2002. Ela desta-
cou-se pelo grande amor que tinha 
pelos doentes. Ainda muito jovem 
cuidava da capela na sua comunida-
de e dava catequese às crianças. Aí 
também dedicou-se a cuidar de uma 
cancerosa. Depois fundou hospitais 
para acolher os doentes. Fundou 
uma congregação de religiosas que 
se dedicaram ao serviço dos doentes 
e à educação escolar.

O terceiro candidato aos altares 
é Marcelo Câmara. Trata-se de um 
jovem que morreu aos 28 anos, víti-
ma de um câncer. O seu processo de 
beatificação foi concluído no dia 06 

de abril de 2024. O que chama a aten-
ção é que foi advogado, promotor 
de justiça e professor universitário. 
Viveu a vida de santidade dando 
testemunho de fé nestes ambientes, 
tribunal de justiça e na universida-
de. Era frequentemente convidado 
para fazer palestras nos encontros 
de jovens. Deixou escrito: “Tudo, à 
luz de Cristo, parece tão diferente, 
mais belo, mais cordial, mais pleno 
de significado”.

São Três vidas que indicam três 
caminhos que podemos trilhar para 
servir a Deus 
e sermos uma 
p r e s e n ç a 
e d i f ic a nt e 
na vida de 
quem vive 
ao nosso 
lado.

Vida de Santo 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Editorial

Nos caminhos de Leão Nas redes

Relíquias de Santa Teresinha e de seus 
pais, os santos Luiz e Zelia na Catedral.

instagram.com/arquifloripa

Cadernos do Concílio.
youtube.com/arquifloripa

Formação para Juventude
Missionária em Itapema.

X.com/arquifloripa

Formação do Clero sobre a IVC.
facebook.com/arquifloripa

“A fecundidade da Igreja é a mesma 
fecundidade de Maria; e realiza-se 
na existência dos seus membros na 

medida em que eles revivem, em menor 
dimensão, o que a Mãe viveu, isto é, 

amam segundo o amor de Jesus.” 

09 de junho, no Jubileu da Santa Sé

“A vida pessoal vale muito mais 
do que um algoritmo, e as relações 
sociais requerem espaços humanos 

muito superiores aos esquemas 
limitados que qualquer máquina 

sem alma pode pré-embalar.” 

22 de junho, no Jubileu dos Governantes
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré celebra 
dedicação da Igreja Matriz após reforma

O Arcebispo Metropolitano de Flo-
rianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, 
SCJ, presidiu na terça-feira, 3 de junho 
de 2025, a celebração de dedicação 
da Igreja Matriz da Paróquia Senhor 
Bom Jesus de Nazaré, localizada no 
Centro de Palhoça. A cerimônia reu-
niu a comunidade paroquial, padres, 
diáconos e autoridades municipais, 
contando também com a presença de 
Dom Onécimo Alberton, Bispo Auxi-
liar de Florianópolis, e do pároco, Pe. 
Leandro Rech.

Em sua homilia, Dom Wilson recor-
dou a história da Igreja, destacando 
que, quando o município começou a se 
formar, uma das primeiras iniciativas 
das famílias locais foi a construção de 
um espaço de oração. “É a partir deste 
encontro com Deus que nós queremos 
construir a nossa vida, e é nessa força 
que Palhoça vai edificar sua comuni-
dade religiosa e sua sociedade”, afir-
mou. O arcebispo também ressaltou 
que o altar é o elemento central de 
toda igreja, símbolo do sacrifício e da 
presença de Cristo.

Após a homilia, foi depositada de-
baixo do altar uma relíquia de primei-

ro grau – ex corpore (do corpo) – de 
Santa Elena Guerra, religiosa italiana, 
professora e fundadora da Congre-
gação das Irmãs Oblatas do Espírito 
Santo, 

Na sequência, o arcebispo ungiu o 
altar com o Óleo do Crisma, enquan-
to Dom Onécimo e o Pe. Leandro 
ungiram as 12 cruzes dispostas nas 
paredes da igreja. Durante a incen-
sação, o incenso é queimado sobre 
o altar, e, nesse momento, também 
são incensados o clero, os fiéis e as 
paredes do templo. Por fim, o altar é 
revestido com a toalha, decorado com 
castiçais, velas e flores, acendendo-se 
as velas do presbitério e as das cruzes 
da dedicação, dando início à Liturgia 
Eucarística.

Irmão
Meu irmão está com frio, não aguenta mais: vou depressa aquecê-lo com o 
cobertor e vesti-lo com o agasalho da compreensão e do sorriso. Meu irmão 
está com fome, não aguenta mais: vou depressa levar-lhe pão e assentar-me 
à sua mesa. Meu irmão está com depressão, não aguenta mais: como Abraão 
vou correr e ficar de pé junto dele, sob o seu teto, enquanto invocaremos jun-
tos a esperança que tudo renova. Não posso esperar que o frio mate, nem que 
a fome derrube, nem que a tristeza prostre. Ele e eu estamos vivendo o Ano 
Santo e é tempo de levantar-nos para chegar à meta!

Escolha
Que tragédia deixar-se escravizar pelos prazeres, apequenar pelas riquezas, 
rebaixar pelas ‘honras’ desonestas. Que felicidade tornar-se livre pelas lutas 
e trabalhos, agigantar-se pelo serviço e a doação, elevar-se pelas humilhações 
imerecidas. É sábio quem sabe escolher! 

Viver bem
Se quero viver bem, devo amar, e amar é dar-se, entregando-se cada hora para 
construir, no tempo que passa, o tempo que não terá fim.

Bumerangue
“Por onde for, leve o bem; ele sabe o caminho de volta!”

Presbíteros celebram o Jubileu com dia 
de oração e fraternidade em Azambuja

Música Litúrgica é tema de 
evento na FACASC

No dia 26 de junho, os presbíteros da 
Arquidiocese de Florianópolis se reu-
niram no Santuário de Azambuja, em 
Brusque, para celebrar o Jubileu dos Pres-
bíteros. Foi um dia marcado pela oração, 
penitência, reflexão e fraternidade, vivi-
do em espírito de comunhão e gratidão 
pelo ministério presbiteral confiado por 
Deus.

A programação teve início às 8h, com a 
recepção e o café da manhã no Seminá-
rio de Azambuja. Em seguida, no Santu-
ário, os padres participaram de um mo-
mento de meditação espiritual, de uma 
celebração penitencial e da Santa Missa, 
que foi o ponto central do encontro.

Após o almoço, o Arcebispo Metropoli-
tano, Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ, con-
duziu uma reflexão sobre o significado 
da peregrinação jubilar no contexto do 
Ano Santo. O momento foi seguido pela 
oração do Terço, Adoração ao Santíssimo 
Sacramento e Bênção Eucarística.

Inspirados pelo Ano Jubilar, os presbí-
teros renovaram sua entrega e reafirma-

ram o compromisso com o pastoreio do 
povo de Deus, se-
guindo os passos 
do Bom Pastor.

Além da ce-
lebração local, 
quatro presbíte-
ros da Arquidio-
cese, Pe. Eweton 
M. Gerent, Pe. 
Guilherme A. 
do Nascimen-
to, Pe. Paulo Stippe e Pe. Willian Vogel, 
participaram, em Roma, do Jubileu dos 
Presbíteros. O encontro internacional, 
promovido pelo Dicastério para o Clero, 
reuniu milhares de padres no Auditório 
Conciliação, próximo à Praça São Pedro. 
Intitulado “Sacerdotes Felizes”, o evento 
contou com a presença do Papa Leão XIV, 
que refletiu sobre a amizade com Cristo 
como essência do ministério sacerdotal, 
inspirado nas palavras de João 15: “Eu 
vos chamo amigos”.

No sábado, 14 de junho, a Faculdade 
Católica de Santa Catarina (FACASC) re-
alizou a Jornada da Música Litúrgica. 
O evento que aconteceu no auditório 
da faculdade teve a presença do diretor 
do Coro da Arquidiocese de Campinas, 
Clayton Júnior Dias. Ele é doutor em Mú-
sica, gregorianista, pós-doutorando em 
História Medieval (UNICAMP) e perito 
musical da 3ª Edição do Missal Romano.

O dia contou com quatro conferências: 
Conceituação geral: Música Sacra, Música 

Litúrgica e Música Religiosa; Os cantos 
do Ordinário da Missa na nova edição do 
Missal Romano; Os cantos do Próprio da 
Missa na nova edição do Missal Romano; 
Os cantos dos ministros e da assembleia 
na nova edição do Missal Romano.
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Nos dias 26 e 27 de julho, a Arquidiocese de Florianó-
polis realiza mais uma edição do Mutirão Arquidioce-
sano de Formação, reunindo lideranças e agentes de 
pastoral para um fim de semana de aprofundamento 
e comunhão. O evento será realizado na Vila do Divino 
Oleiro – CEAR, com início às 7h30 (credenciamento e 
café da manhã).

No sábado, dia 26, o tema será “Animação Bíblica da 
Pastoral”, conduzido pelo Pe. Rafael Aléx Lima da Silva. 
Já no domingo, dia 27, a formação será sobre a “Carta aos 
Romanos”, com o Pe. Siro Manoel de Oliveira.

Cada paróquia deverá estar representada por, no 
mínimo, 10 participantes em cada dia, podendo ser os 
mesmos ou participantes diferentes.

As inscrições devem ser realizadas on-line até o dia 19 
de julho, por meio do link encaminhado às paróquias, 
juntamente com a ficha de inscrição.

O evento contará com três opções de participação:
•	 R$ 260,00 – Alimentação + hospedagem (inclui 

jantar de sábado);
•	 R$ 180,00 – Alimentação para os dois dias (sem 

hospedagem);

•	 R$ 90,00 – Alimentação para um dia (sem hos-
pedagem).

A opção com hospedagem requer contato antecipa-
do com a Comunidade Divino Oleiro pelo número (48) 
98805-3729 – com Juliane.

O Mutirão é um momento importante de formação e 
partilha, e todos os agentes de pastoral são convidados 
a participar!

As estolas, casulas e alfaias do Ateliê 
do Padre são expressões de cuidado e 
espiritualidade. Toda a renda obtida 
com as vendas é destinada à Casa de 
Apoio São José, que acolhe gratuitamen-
te pacientes e acompanhantes em tra-
tamento no Hospital Regional de São 
José e no Instituto de Cardiologia de SC.

Desde sua fundação, a Casa já aco-
lheu mais de 35 mil pessoas e serviu 
130 mil refeições, oferecendo estadia, 
alimentação e apoio a quem enfrenta a 
luta pela vida longe de casa.

Para manter esse serviço, o Ateliê con-
fecciona peças com zelo e significado. 
Um dos destaques é a Coleção Estolas 
do Jubileu da Esperança, vendidas por 
R$ 200,00 cada. Bordadas à mão, podem 

ser personalizadas com símbolos pas-
torais ou temas litúrgicos.

“Onde há acolhimento, há 
Evangelho vivo. Cada estola ven-
dida é um ato de amor”, afirma 
o idealizador, Pe. Almir Ramos. 
Pedidos e informações:

(48) 9909-2101 – Pe. Almir Ramos
(48) 98452-4901 – Casa de Apoio São 

José
casadeapoiosaojosesc@gmail.com
Ajude também com sua doação:
PIX: 048988393204 – Ação Social Ar-

quidiocesana
Envie o comprovante para (48) 98452-

4901 (WhatsApp)
Vista a liturgia com beleza. Acolha 

com o coração.

O mês de julho terá três jubileus. Ao longo do mês, 
Catequistas, Colaboradores da Cúria e das Paró-
quias, Avós e Idosos se reunirão para vivenciar e 
refletir o jubileu.

Jubileu dos Catequistas (Romaria)
Data: 5 de julho 
Local: Santuário Santa Paulina
Início: 08h

Jubileu dos Colaboradores da Cúria e Paróquias
Data: 15 de julho
Local: Santuário do Bom Jesus da Santa Cruz - São 
Pedro de Alcântara

Jubileu dos Avós e Idosos
26 de julho
Local: Santuário Santa Paulina

Mutirão Arquidiocesano de Formação 
acontece nos dias 26 e 27 de julho

A casa de Apoio São José conta 
agora com o Ateliê do Padre

Jubileus na 
Arquidiocese de 

Florianópolis, em julho

Para realizar 
sua inscrição 
preencha o 
formulário 
através do QR 
CODE:

Foto: Arqui Floripa

Foto: Arquivo Ateliê do Padre

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |
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Inteligência artificial
P OR  PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

A Igreja clama por paz

Ao justificar a escolha do seu nome, o papa 
Leão XIV fez referência ao papa Leão XIII, que, 
no governo da Igreja entre 1878 e 1903, deu 
início ao que hoje se chama Doutrina Social 
da Igreja. Na encíclica Rerum Novarum (1891), 
ao tratar dos grandes problemas trazidos pela 
Revolução Industrial do final do século 19, o 
papa chama a atenção à grande massa de ope-
rários explorados pelo incipiente capitalismo 
selvagem. Agora, o papa Leão XIV lembra outra 
grande revolução a ser enfrentada, a inteligên-
cia artificial, como um dos principais desafios 
do mundo hoje. O que diz a Igreja sobre isso?

Francisco e a inteligência artificial
O Papa Francisco abordou diversas vezes o 

tema da inteligência artificial. Ele reconhece 
o potencial da inteligência artificial para o 
progresso em áreas como medicina, combate à 
pobreza e promoção da sustentabilidade ecoló-
gica. Mas alerta para os riscos de manipulação 
pública, desinformação, interferência em pro-
cessos eleitorais, perda da capacidade humana 
de decisão e criação de “poluição cognitiva” 
através de notícias falsas e deepfakes. Ele en-
fatiza a necessidade de uma abordagem ética 
centrada no ser humano, de modo a garantir 

que ela sirva ao bem comum e não aumente 
desigualdades. Por isso, ele questiona se a inte-
ligência artificial está realmente servindo ao 
bem-estar da humanidade ou apenas benefi-
ciando grandes empresas tecnológicas. 

Leão XIV e a inteligência artificial
No início de seu pontificado, o recém-eleito 

papa Leão XIV, referindo-se à encíclica Rerum 
Novarum, de Leão XIII, disse: “Em nossos dias, a 
Igreja oferece a todos o tesouro de seu ensino 
social em resposta a outra revolução industrial 
e aos desenvolvimentos no campo da inteligên-
cia artificial, que colocam novos desafios para 
a defesa da dignidade humana, justiça e traba-
lho”. Ele afirmou ainda que o avanço da inteli-
gência artificial eleva o risco de transformar as 
relações entre humanos em algoritmos. Nesse 
sentido, ele demonstra grande preocupação 
com o avanço da inteligência artificial, espe-
cialmente em relação ao seu impacto na socie-
dade e na fé. Em seus discursos e declarações, 
ele tem alertado sobre os riscos da inteligência 
artificial para o desenvolvimento intelectual, 
espiritual e ético dos jovens, além de destacar a 
importância de uma abordagem responsável e 
ética no desenvolvimento e uso da tecnologia.

As primeiras palavras proferidas pelo Papa Leão XIV após sua 
escolha revelaram uma das principais urgências de seu pontifi-
cado: a paz mundial. O novo Papa saudou aos fiéis reunidos na 
Praça de São Pedro, no Vaticano, no dia 08 de maio de 2025: “A paz 
esteja com todos vocês!”

A paz é uma característica de unidade dos cristãos. Jesus 
disse: “deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não é a maneira 
do mundo que eu a dou. Não se perturbe, nem se atemorize o 
vosso coração” (Jo 14,27). A promoção da paz é parte integrante 
da missão de cada cristão. A promoção verdadeira da paz é uma 
expressão da fé cristã, pois é o sinal do amor que Deus tem por 
cada um de seus filhos e filhas.

A Doutrina Social da Igreja, tem a promoção da paz como um 
de seus fundamentos, sendo que afirma que a paz só é alcançada 
quando ela é fruto da justiça e da caridade. Cabe a cada cristão 
defender a paz, lutar contra todas as medidas contra quem ame-
aça a paz, com o dever de proteger os inocentes, buscar o desar-
mamento e condenar o terrorismo.

Diante da escalada de conflitos no Oriente Médio, com riscos 
ampliação dessas guerras, o Papa Leão se manifesta em favor da 
paz: “Hoje, mais do que nunca, a humanidade clama e invoca a 
paz. É um grito que exige responsabilidade e razão, e não deve 
ser sufocado pelo fragor das armas e por palavras retóricas que 
incitam ao conflito. Cada membro da comunidade internacio-
nal tem uma responsabilidade moral: deter a tragédia da guer-
ra, antes que ela se torne um precipício irreparável. Não existem 
conflitos “distantes” quando a dignidade humana está em jogo” 
refletiu o Papa Leão XIV durante o Angelus no dia 22 de junho.

O tema da paz mundial está no coração do Papa Leão XIV e 
deve estar no coração de cada cristão. Rezar pela paz mundial 
é a primeira atitude que, juntamente com o Papa devemos ter 
diariamente, pois “nenhuma vitória armada poderá compensar 
a dor das mães, o medo das crianças, o futuro roubado” Papa 
Leão XIV.

Fernando Anísio Batista - ASA

Foto: Unsplash
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PROJETO PADRES PARA IGREJA

Padres para Igreja em Santa Catarina,
esperança vocacional que nasce do compromisso de todos

Projeto vocacional do Regional Sul 4 da CNBB articula dioceses, paróquias, famílias e juventudes em uma ação integrada pela cultura vocacional no Ano Jubilar.

O Projeto Padres para a Igreja em Santa Catarina 
é fruto de uma constatação eclesial e, ao mesmo 
tempo, de uma esperança compartilhada pelo 
episcopado, em uma reunião do Conselho Regio-
nal de Pastoral (CRP). Fatores como a senilidade, 
a diminuição de vocacionados nos seminários, 
a sobrecarga dos poucos sacerdotes disponíveis 
para assumir a missão evangelizadora em nossas 
comunidades e a situação real da sociedade ho-
dierna revela uma crise vocacional. Diante disso, 
o Regional Sul 4 da CNBB, após atento processo 
de escuta e análise pastoral, assumiu esse proje-
to como um caminho concreto para promover e 
fortalecer a cultura vocacional em nosso Estado. 
O diferencial dessa iniciativa está justamente na 
sua dimensão regional e no envolvimento direto 
de todo o episcopado com suas arquidioceses e 
dioceses. Inspirados pelas palavras de Jesus — “A 
messe é grande, mas poucos são os trabalhadores” 
(Mt 9, 37-38) —, o projeto não se restringe à promo-
ção vocacional isolada, mas busca uma articu-
lação mais ampla, orgânica e colaborativa entre 
arquidioceses, dioceses, paróquias, famílias e co-
munidades, com o objetivo de criar um ambiente 
favorável ao desenvolvimento de uma autêntica 
cultura vocacional. 

O que motivou a criação do 
Projeto Padres para a Igreja 
em Santa Catarina e em que 
ele se diferencia de outras 
iniciativas vocacionais?

Os dados mostram claramente o envelhecimen-
to do nosso clero, o que exige uma resposta concre-
ta e urgente por parte de todos: bispos, presbíteros, 
consagrados e leigos. Diante da realidade e dos 
desafios a enfrentar, é necessário dizer que somos 
profundamente gratos e reconhecemos o incansá-
vel esforço dos nossos sacerdotes, que, mesmo na 
senilidade, continuam se doando com zelo, amor 
e fidelidade nas muitas comunidades eclesiais, 
casas de formação, institutos de vida consagrada. 
Isso é sinal de que a vocação é, ao mesmo tempo, 
dom e compromisso: vem de Deus, exige uma 
resposta generosa e perseverante. A constatação 
dos dados numéricos, elencada no projeto, nos 
interpela como Igreja. Sabemos que não podemos 
permanecer onde estamos; é preciso “passar para 
a outra margem” (cf. Mc 4,35), fazer a travessia com 
esperança, fé e ação. E é isso que estamos buscan-
do: um novo horizonte vocacional, com estratégias 
pastorais mais ousadas e articuladas. É o nosso 
caminhar, como povo peregrino, que tornará essa 
esperança uma companheira insubstituível, que 
nos permite vislumbrar a meta e seguir adiante 
com coragem. Rezemos com gratidão pelos nossos 
sacerdotes, que gastam a vida pelo Evangelho, e 
acolhamos com entusiasmo e solicitude aqueles 
jovens que, movidos por uma esperança que não 
decepciona, desejam oferecer suas vidas ao serviço 
de Cristo e da sua Igreja.

Como a realidade do envelhe-
cimento do clero tem impac-
tado o planejamento pastoral 

nas dioceses catarinenses?

Porque todos somos “peregrinos de esperança”, 
e estamos prontos a ouvir este chamado, estamos 
a caminho,  a nossa confiança está firmada em 
Jesus Cristo. O lema traduz a certeza de que nEle 
se fundamenta toda vocação e missão da Igreja. 
A esperança no Senhor motiva nossa oração e 
fortalece a confiança de que, mesmo diante dos de-
safios vocacionais do nosso tempo, Deus continua 
chamando e enviando trabalhadores para a sua 
messe. O lema também nos recorda que a missão 
vocacional não se sustenta somente pelo desejo 
humano, ela é graça de Deus, dele vem toda inicia-
tiva, ele chama – o homem na liberdade responde 
e segue peregrino ao seu encontro. uma autêntica 
cultura vocacional. 

Qual o significado do lema 
“Ele é a nossa esperança” e 
como ele se insere no contexto 

vocacional e do Ano Jubilar?

Os cinco pilares do Projeto Padres para a Igreja 
em Santa Catarina – oração, chamado, formação, 
divulgação e corresponsabilidade – estão pro-
fundamente interligados. Eles não são etapas 
isoladas, mas dimensões complementares de um 
mesmo caminho. Cada um deles foi cuidadosa-
mente pensado para dar uma resposta concreta 
à esperança que carregamos neste projeto. No 
entanto, se fosse preciso destacar um pilar mais 
urgente para o nosso tempo, seria a oração. É dela 
que tudo parte. Precisamos dobrar os joelhos e 
abrir o coração diante do Senhor, pedindo que Ele 
envie operários para sua messe. 

Por que a oração é considera-
da o pilar mais urgente entre 
os cinco que sustentam o 
projeto (oração, chamado, 
formação, divulgação e cor-

responsabilidade)?

Fotos: Arqui Floripa - Luis Ricardo Pires/Emerson Leal/Pe Alexandre Amorim/PASCOM Azambuja



7Jornal da Arquidiocese, JULHO de 2025Especial

Padres para Igreja em Santa Catarina,
esperança vocacional que nasce do compromisso de todos

Projeto vocacional do Regional Sul 4 da CNBB articula dioceses, paróquias, famílias e juventudes em uma ação integrada pela cultura vocacional no Ano Jubilar.

Os dados mostram claramente o envelhecimen-
to do nosso clero, o que exige uma resposta concre-
ta e urgente por parte de todos: bispos, presbíteros, 
consagrados e leigos. Diante da realidade e dos 
desafios a enfrentar, é necessário dizer que somos 
profundamente gratos e reconhecemos o incansá-
vel esforço dos nossos sacerdotes, que, mesmo na 
senilidade, continuam se doando com zelo, amor 
e fidelidade nas muitas comunidades eclesiais, 
casas de formação, institutos de vida consagrada. 
Isso é sinal de que a vocação é, ao mesmo tempo, 
dom e compromisso: vem de Deus, exige uma 
resposta generosa e perseverante. A constatação 
dos dados numéricos, elencada no projeto, nos 
interpela como Igreja. Sabemos que não podemos 
permanecer onde estamos; é preciso “passar para 
a outra margem” (cf. Mc 4,35), fazer a travessia com 
esperança, fé e ação. E é isso que estamos buscan-
do: um novo horizonte vocacional, com estratégias 
pastorais mais ousadas e articuladas. É o nosso 
caminhar, como povo peregrino, que tornará essa 
esperança uma companheira insubstituível, que 
nos permite vislumbrar a meta e seguir adiante 
com coragem. Rezemos com gratidão pelos nossos 
sacerdotes, que gastam a vida pelo Evangelho, e 
acolhamos com entusiasmo e solicitude aqueles 
jovens que, movidos por uma esperança que não 
decepciona, desejam oferecer suas vidas ao serviço 
de Cristo e da sua Igreja.

Como a realidade do envelhe-
cimento do clero tem impac-
tado o planejamento pastoral 

nas dioceses catarinenses?

A identidade visual do Projeto Padres para Igreja 
em Santa Catarina une a profundidade simbólica 
e simplicidade visual — assim como acontece no 
processo de descoberta de uma vocação. A criação 
da identidade visual é fruto do trabalho sensível 
da artista Jonara e do Pe. Alexandre Amorim e  Pe. 
Jean,  promotor vocacional da Diocese de Tubarão. 
Como a própria arte, muito do que a identidade 
visual comunica vai além das palavras: toca o co-
ração, desperta a sensibilidade. É assim também 
com a vocação: Deus alcança a cada ser humano 
de forma única, silenciosa e pessoal. 

Qual o papel da identidade 
visual na comunicação da 
proposta vocacional com os 

jovens?

Esta insegurança somente será superada pela 
oração constante. A cultura vocacional nos lares 
é um desafio a ser vencido, talvez o mais urgen-
te. No contexto atual não temos mais famílias 
numerosas. A possibilidade de que um filho ou 
filha possa dedicar sua vida inteiramente ao ser-
viço da Igreja ainda causa surpresa, insegurança 
e em muitos casos resistências. A contracultura 
moderna, a falta de sentido para vida, a busca fre-
nética por segurança, estabilidade tomam o lugar 
do discernimento da vocação. Contudo, a família 
continua sendo o primeiro espaço de escuta, ama-
durecimento e cultivo da fé. É nela que a vocação 
nasce e cresce com naturalidade, principalmente 
se os valores cristãos forem vividos com alegria, 
testemunho e coerência.

Por que a cultura vocacional 
nas famílias continua sendo 
um desafio e como o projeto 

busca fortalecê-la?

A transversalidade é compreendida como um 
fio condutor que une todos os serviços, ministé-
rios, pastorais e movimentos em um só caminho: 
o de promover a cultura vocacional de forma 
integrada e participativa sem perder o horizonte 
da sinodalidade. É convite para que toda a vida 
da Igreja assuma, com consciência e responsabi-
lidade, a tarefa vocacional. A transversalidade, 
não significa uniformidade, ela é unitiva. Esse 
eixo transversal nos inspira a sonhar os sonhos 
de Deus para a sua Igreja. Ele nos impulsiona a 
olhar para os jovens com esperança, ajudando-os 
a escutar e discernir. 

De que forma a transversali-
dade vocacional pode ser apli-
cada na prática das diversas 

pastorais e movimentos?

O laicato, com destaque para juventude, devem 
ser os primeiros entusiastas do peregrinar com 
esperança neste ano jubilar. O papel ativo destes 
no projeto passa pelo entusiasmo, pelo acompa-
nhamento e testemunho das vocações em nossas 
as comunidades. Nas expressões juvenis a Igreja 
possui um tesouro. Eles com a sua criatividade, li-
berdade e sabedoria são sinal concreto de que vale 
a pena dizer sim. O Projeto Padres para a Igreja em 
Santa Catarina propõe que os leigos se envolvam 
ativamente e de fato sejam protagonistas de uma 
fecunda cultura vocacional. Em nossas comunida-
des eclesiais jovens e leigos que vivem o seu batis-
mo devem ser integrados à pastoral vocacional e 
no cotidiano ser presença amiga e motivadora. 

Como os leigos, especialmen-
te os jovens, podem se tornar 
protagonistas na construção 
de uma cultura vocacional 

viva e participativa?
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Santa Maria Madalena é sem dúvida uma das figuras femininas 
centrais do Evangelho, depois de Nossa Senhora.  Foi ela a primeira 
testemunha da ressurreição, aquela que viu, reconheceu e testemu-
nhou que Jesus estava vivo. Sua imagem está associada a uma mulher 
de fé, de esperança e de fidelidade a Jesus e ao projeto do Reino. 

Segundo o evangelho de Lucas no capítulo 8, após ser curada de do-
ença grave por Jesus, Madalena torna-se uma grande apóstola e mis-
sionária. Ela caminha ao lado de Jesus e de seu grupo, testemunha os 
sinais e atitudes de compaixão dele, cuida e se preocupa com o mi-
nistério, colocando inclusive, seus bens a serviço. É possível afirmar 
que Madalena tenha sido uma das apóstolas mais fiéis de Jesus, além 
de grande companheira do grupo que o seguia. Permaneceu fiel até 
o fim, não fugiu, não o negou e nem o traiu, manteve-se fiel junto a 
cruz até a morte, acompanhada de outras mulheres. Se foi pelo ven-
tre de uma mulher que o Salvador se fez gente, foi também pela boca 
de uma mulher que a esperança da ressurreição nasce. 

Na sociedade patriarcal e hierárquica na qual Jesus estava inserido, 
as mulheres geralmente não tinham valor e tampouco eram conta-
das. Jesus inverte essa lógica e tem um modo todo especial de lidar 
com as mulheres, de solidariedade, respeito e valorização. O segui-
mento a Jesus era baseado na partilha e na gratuidade. Em Lc 8 1-3, 
por exemplo, lemos que Maria Madalena era uma das mulheres que 
ajudava Jesus, prestando-lhe assistência com seus bens. Ela era uma 
pessoa querida por Jesus, assim como Marta, Maria, Suzana, Joana e 
muitas outras. 

Maria Madalena foi sem dúvida uma grande liderança no processo 
de dinamização e animação do surgimento da Igreja. O seu protago-
nismo revela o protagonismo das mulheres na Igreja até os dias atu-
ais. Já avançamos muito, porém, passos no empoderamento femini-
no precisam ser dados na Igreja, é necessário fortalecer os processos 
internos que promovam cada vez mais a igualdade de gênero e equi-
dade em todas as dimensões da vida da mulher. 

Que na Festa de Santa Maria Madalena celebrada em 22 de julho 
seja uma oportunidade para a reflexão de práticas significativas de 
reconhecimento da importância das mulheres no ministério de Je-
sus e na missão da Igreja, e que o exemplo de coragem e de liberdade 
da Apóstola dos Apóstolos que não teme ser julgada pelas pessoas e 
corre para anunciar: “Eu vi o Senhor!”  seja a nossa esperança!

Carla C. de Oliveira Guimarães
Assistente Social da ASA

Bíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

A esperança de Maria Madalena: 
apóstola da ressurreição

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Essa é uma seção muito importante de Lucas. Ele narra a viagem de Jesus 
da Galiléia para Jerusalém (primeira ascensão!), a fim de consumar seu mi-
nistério, com sua morte, ressurreição e ascensão (ao céu), pois se tinham 
completados os dias (9,51). Jesus oferece  muitos ensinamentos, quase como 
testamentos de alguém que sabia que era sua última viagem à cidade santa.

Operar a paz: em 9,52-55, Jesus, atravessando a Samaria, foi mal acolhido. 
João e Pedro queriam que ele enviasse fogo do céu para os punir, mas Jesus 
reprova essa atitude violenta (9,55). Mais tarde, Samaria se torna uma das 
primeiras comunidades a acreditar na ressurreição do Senhor (At 8,4-8). 
Quanto ao fogo do céu, Jesus tem outro que anseia trazer ao mundo (12,49), 
referindo-se à redenção pela sua morte e ressurreição (o seu batismo!), e tam-
bém ao Espírito Santo, que desce como fogo em Pentecostes (At 2,3). No envio 
missionário (10,1-16), é a «paz» que devem desejar a cada casa visitada (10,5). 
Se alguém não quiser acolher essa paz, o missionário siga em frente (10,10) e 
deixe a Deus a justiça.

Agir na fé e na caridade: S. Lucas narra a belíssima parábola do bom sama-
ritano (Lc 10,29), exemplo de caridade até para um inimigo (era um judeu!) e, 
logo em seguida, o modelo de Maria, irmã de Marta, que ao invés de se afadi-

gar, escolhe a melhor parte ouvindo Jesus (Lc 10,38-42). Mostrando que a fé 
opera pela caridade (Gl 5,6) e a fé vem de ouvir o Mestre (Rm 10,17).

Orar com confiança e perseverança: Na oração do «Pai» (sem «nosso» desta-
ca-se a palavra principal), Jesus nos ensina a confiar, pois Deus é Pai (Lc 11,14), 
que dará tudo, especialmente o Espírito Santo (11,13); e também que devemos 
perseverar, insistir na oração (parábola do «amigo importuno»), para nos 
fortalecer, pois o demônio não descansa e está continuamente procurando 
morada no coração dos desatentos (11,14-26).

O perigo das riquezas: em 12,13 Jesus narra a parábola de um homem que se 
achou seguro com suas riquezas, mas não sabia que sua vida seria reclamada 
naquele mesmo dia. É preciso ser rico de Deus! (12,21). Por isso, abandonar-se 
à Providência divina que cuida até das menores criaturas, e não ser «homens 
fracos na fé!». «Olhai os lírios dos campos» é uma das mais belas poesias de fé 
na bondade e ternura do Pai! (12,22-32). Trabalhar para ter um tesouro no céu, 
onde ladrão não chega e traça não corrói. «Onde está o vosso tesouro, aí estará 
o vosso coração» (12,34). Por isso na S. Missa dizemos: «Corações ao alto... o 
nosso coração está em Deus». No próximo número, destacamos outros belos 
ensinamentos dessa seção.

Evangelho de Lucas: A ascensão para Jerusalém  (Lc 9,51–19,27) – parte I

Lectio (leitura) – 1Tm 4,10 
Se trabalhamos e lutamos é porque temos depositado a nossa esperança no Deus vivo, 

o Salvador de todos os homens, especialmente dos que creem. 

Meditatio (meditação)
Leio com calma o texto, saboreando suas palavras e deixando-me interpelar pela Pala-

vra. O que este versículo da carta de São Paulo a Timóteo me diz, especialmente neste ano 
de Jubileu da esperança?

Oratio (oração)
Senhor, aumenta minha esperança!
Que em Ti esteja toda a minha esperança de trabalhar e lutar!

Contemplatio (contemplação)
Contemplo meus trabalhos e lutas à luz desta palavra que estou meditando. Como vejo 

estas realidades à luz da esperança que coloco em Deus?

Actio (ação)
Renovo minha disposição de trabalhar e lutar, suplicando a Deus a força para seguir 

meu caminho de fé e vida cheio de esperança.

Foto: Alegria de esperança, do pintor polonês Kazimierz Wojniakowski
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Giro de notícias:

Nossos Institutos Femininos: Pequenas Missionárias de Maria Imaculada

O Instituto das Pequenas Missionarias de 
Maria Imaculada foi fundada pela venerá-
vel Madre Maria Teresa de Jesus Eucarístico, 
na década de 1920. A fundadora foi a São 
José dos Campos, em São Paulo, tratar-se 
da tuberculose e, inconformada com a si-
tuação dos doentes, iniciou um trabalho 
humanitário, com o propósito de oferecer 
dignidade e esperança para essas pessoas.

A partir de um trabalho inicial com os 
tuberculosos, as Irmãs Pequenas Missioná-
rias foram ampliando a sua atuação cari-
tativa, passando a administrar hospitais, 
abrigos para idosos e pensionatos. Tam-

bém começaram a promover a assistência 
a famílias da zona rural e de comunidades 
urbanas carentes, por meio de visitas ou 
prestando serviços de caráter pastoral nas 
dioceses onde estão instaladas as suas 
comunidades. Na Arquidiocese de Floria-
nópolis, a congregação tem seis irmãs no 
Hospital Marieta Konder Bornhausen, em 
Itajaí.

Para saber mais, acesse: 
Site: redemadre.org.br
Instagram: @pequenasmissionarias
Endereço: Av. Marcos Konder, nº1111, Cen-

tro, Itajaí – SC

Fotos: Pascom/Paróquias

Foto: Arquivo Pessoal

A Paróquia São João Batista, na Encruzilhada, em Biguaçu, ce-
lebrou no dia 24 de junho, o seu padroeiro. As festividades acon-
teceram nos dias 14 e 15 junho com missas e comidas típicas.

A Paróquia São Luís Gonzaga, em Brusque realizou no 
domingo, dia 22 de junho, a missa em honra a seu padro-
eiro. A celebração eucarística foi presidida pelo pároco, 
padre Hélio Feuser, que enalteceu o exemplo de São Luís, 
que inspira os fiéis a seguir Jesus com pureza de coração.

A Paróquia Santo Antônio, no Centro de Florianópolis, realizou a trezena e a missa 
em honra a seu padroeiro. As festividades que foram do dia 31 de maio a 13 de junho, 
envolveram a comunidade paroquial com o tradicional bolo de Santo Antônio, gastro-
nomia e as missas da trezena em honra ao santo.

No dia 5 de junho, a Paróquia São Bonifá-
cio realizou a missa em honra a seu padro-
eiro. A celebração eucarística abriu as festi-
vidades da cidade que duraram quatro dias.

O Apostalado da Oração da Paróquia 
Nossa Senhora dos Navegantes, em Gov. 
Celso Ramos, realizou no dia 22 de junho 
a Festa do Sagrado Coração de Jesus. O mo-
mento de espiritualidade, partilha e vivên-
cia aconteceu na Comunidade São Francis-
co de Assis, no bairro Gancho de Fora.

Ofertas especiais na PAULUS Livraria de Florianópolis!
Julho chegou e com ele diversos descontos exclusivos para você renovar sua estante.
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Visite a PAULUS Livraria de Florianópolis e aproveite! 
(48) 99962-0084 | Rua Jerônimo Coelho, 119 – Centro

Semana dos avós
21 a 26 de julho

É tempo de celebrar os 
avós com descontos 
especiais, produtos 
PAULUS com até  20%!

20% DE 
DESCONTO

Campanha
Coleção Patrísti ca
17 e 18 de julho

Aprofunde-se nas raízes da 
fé com até 30% de desconto
em obras fundamentais dos 
Santos Padres da Igreja.30% DE 

DESCONTO

Semana do Livro Infanti l
01 a 05 de julho

Alimente a imaginação dos 
pequenos nestas férias 
com 40% de desconto
em livros infantis e 
infantojuvenis acima
de R$ 20.40% DE 

DESCONTO ADQUIRA JÁ!
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Projeto Buscando Oportunidades: fortalecimento e empoderamento feminino

CARIDADE SOCIAL

Com o propósito de atender às demandas das famílias 
carentes do bairro Costeira, em Florianópolis, foi criado 
há mais de 10 anos o Projeto Buscando Oportunidades. 
Inicialmente o projeto se dedicava a oferecer cursos que 
pudessem gerar uma renda extra para famílias da re-
gião. Assim se seguiu por muitos anos até a vinda da pan-
demia que fez com que os trabalhos desenvolvidos pelo 
projeto parassem e fossem retomados somente em 2024. 

Como explica Maria de Lurdes Nogueira Santos, coor-
denadora: “o projeto floriu novamente, com o objetivo 
de mulheres fortalecendo outras mulheres, pois acre-
ditamos no poder da solidariedade e no fortalecimento 
feminino como ferramenta para a transformação social. 
Hoje oferecemos suporte a mulheres por meio de cursos 
profissionalizantes, atividades terapêuticas e rede de 
apoio para promover autonomia financeira, autoestima 
e inclusão social”.

Atualmente o projeto Buscando Oportunidades tra-

balha nas seguintes frentes: cursos profissionalizantes 
para geração de renda e capacitação profissional, com-
bate à violência contra a mulher, criação de redes de 
apoio e acolhimento e promoção de igualdade de gênero 
e empoderamento feminino. Também são oferecidos às 
mulheres atendidas terapias alternativas, apoio jurídico 
e biodança. 

“Acreditamos também que na família se a mulher esti-
ver com autoestima elevada, uma profissão para ajudar 
seu esposo com as despesas, se ela estiver feliz e ancora-
da tudo flui bem, o ambiente vai ficar alegre, ela que é a 
estrela da casa vai fazer tudo brilhar e caminhar bem” 
pontua Maria de Lurdes. 

Para dar continuidade aos trabalhos realizados o pro-
jeto busca parceiros. Há 3 formas de apoio: patrocínio 
de curso profissionalizante, contribuição com doações 
recorrentes (PIX 57.089305/0001-39) e voluntariado. Venha 
participar!

Mais informações entre em contato através do número 
(48) 98457-7606 ou siga o projeto no Instagram @bbuscan-
do_oportunidades.   

Giovanna Dutra Meyer

Encerrada a fase diocesana do processo de beatificação do Pe. Léo

No sábado, 21 de junho, foi oficialmente encerrada a 
fase diocesana do processo de beatificação do Servo de 
Deus Padre Léo Tarcísio Gonçalves Pereira. A cerimônia 
aconteceu na Comunidade Bethânia, em São João Batis-
ta (SC), onde o sacerdote viveu seus últimos anos de mis-
são. A sessão solene marcou o lacre da documentação 

reunida desde 2020, ano em que a causa foi aberta, e foi 
seguida pela celebração da Santa Missa, presidida por 
Dom Wilson Tadeu Jönck, arcebispo de Florianópolis e 
responsável por esta etapa.

Durante a homilia, Dom Wilson destacou que a san-
tidade não é mérito humano, mas um reflexo do amor 
de Deus. “Padre Léo manifestou esse amor com sua vida. 
Os santos não fazem milagres por si, mas Deus age por 
meio deles”, afirmou. O arcebispo recordou ainda a sen-
sibilidade do sacerdote com os marginalizados e depen-
dentes químicos, ressaltando seu esforço em devolver 
dignidade àqueles que sofrem.

Padre Léo foi lembrado como um homem irreverente, 
acolhedor, profundamente apaixonado por Deus e que, 
mesmo doente, pregava com fervor. Sua última prega-
ção no Hosana Brasil, em 2006, permanece como um 
forte testemunho de fé.

Com o fim da fase diocesana, a documentação será 
enviada ao Dicastério para as Causas dos Santos, no Va-
ticano. Um possível milagre atribuído à sua intercessão 
está em estudo. A Comunidade Bethânia segue mobili-
zada, incentivando a oração e divulgação da causa.

Fotos: ArquiFloripa - Luis Ricardo Pires
Foto: Asa Floripa
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Agenda de julho
03/07 | São Tomé, Apóstolo
03/07 | Procissão - Maternidade Carmela Dutra
05/07 | Jubileu dos Catequistas - Santa Paulina
07 a 10/07 | Encontro dos Bispos CNBB Sul 4 - Chapecó
07/07 | Formação Cadernos do Concílio (Lideranças)
08/07 | Formação Cadernos do Concílio (Padres e Diáconos)
09/07 | Santa Paulina
10/07 | Aniversário de Dom Wilson
11/07 | São Bento Abade
15/07 | Jubileu dos Colaboradores da Mitra - São Pedro de Alcântara
16/07 | Nossa Senhora do Carmo
20/07 | Dedicação do Santuário de Schoenstatt
21 a 24/07 | Retiro dos Presbíteros - CEIC - Nova Trento
22/07 | Santa Maria Madalena
25/07 | São Tiago, Apóstolo
26 e 27/07 | Mutirão Arquidiocesano de Formação - CEAR
26/07 | Jubileu dos Avós e Idosos - Santa Paulina
26/07 | São Joaquim e Santa Ana
29/07 | Santos Marta, Maria e Lázaro
30/07 | Dia Mundial Contra o Tráfico de Pessoas
31/07 | Santo Inacio de Loiola

Jovens vão a Roma para o seu Jubileu

Encontro GOV Madre Teresa 
reuniu jovens para discernimento 

vocacional em Itajaí

Milhares de jovens de todo o mundo 
se preparam para participar do Jubileu 
dos Jovens em Roma, uma semana in-
tensa de espiritualidade, cultura e co-
munhão que acontecerá de 29 de julho a 
3 de agosto. A capital italiana se tornará 
palco de uma grande celebração da fé 
juvenil, com atividades espalhadas por 
diversos pontos da cidade e momentos 
marcantes ao lado do Santo Padre.

A programação tem início na terça-
-feira, 29 de julho, às 18h, com a Santa 
Missa de boas-vindas, presidida por 
representantes da Igreja de Roma, na 
Praça de São Pedro. Esse será o primeiro 
grande momento de acolhida para os 
jovens peregrinos.

Nos dias 30 e 31 de julho (quarta e 
quinta-feira), das 10h30 às 18h, os par-
ticipantes serão convidados a vivenciar 
o “Diálogo com a cidade”, uma proposta 
que envolve eventos culturais, artísti-
cos e espirituais distribuídos por toda 
a cidade de Roma. Essa iniciativa busca 
promover o encontro entre fé e cultura, 
permitindo que os jovens descubram a 

beleza e a riqueza espiritual presentes 
na vida urbana.

A sexta-feira, 1° de agosto, será mar-
cada por uma profunda vivência espiri-
tual com a Jornada Penitencial no Circo 
Massimo, das 10h30 às 18h. Durante 
todo o dia, os jovens terão a oportuni-
dade de participar do Sacramento da 
Reconciliação, em um clima de silêncio, 
oração e renovação interior.

O sábado, 2 de agosto, reserva dois 
grandes momentos. A partir das 15h, 
os jovens poderão participar de um es-
paço de entretenimento com música e 
testemunhos, criando um ambiente de 
alegria e partilha. Às 20h30, acontecerá 
a esperada Vigília com o Santo Padre, no 
campus de Tor Vergata, local simbólico 
que já acolheu milhões de jovens du-
rante a Jornada Mundial da Juventude 
de 2000.

A semana culmina no domingo, 3 de 
agosto, com a Santa Missa solene presi-
dida pelo Papa, às 9h30, também em Tor 
Vergata. 

No dia 22 de junho de 2025, a Paróquia 
Santíssimo Sacramento, em Itajaí, foi 
o ponto de encontro para dezenas de 
jovens que buscaram refletir sobre sua 
vocação à vida religiosa e consagrada. 
Das 8h às 17h, aconteceu mais uma edi-
ção do Encontro do Grupo de Orientação 
Vocacional (GOV) Madre Teresa, promo-
vido pela Arquidiocese de Florianópolis 
em parceria com diversas congregações 
religiosas.

O encontro foi voltado especialmente 
para meninas a partir de 14 anos que 
sentem o chamado de Deus e desejam 
discerni-lo com mais profundidade. Ao 
longo do dia, as participantes vivencia-
ram momentos de oração, dinâmicas, 
partilhas e formações com religiosas e 
membros da Pastoral Vocacional.

O GOV Madre Teresa tem como missão 
ajudar jovens a reconhecer o chamado 

de Deus em suas vidas, oferecendo um 
espaço de escuta, formação e convivên-
cia fraterna. Embora o encontro tenha 
ocorrido em Itajaí, as atividades do 
grupo também são realizadas em ou-
tras localidades da Arquidiocese.

As jovens levaram lanche para par-
tilhar, contribuindo para um clima de 
fraternidade e simplicidade. O incenti-
vo das lideranças paroquiais e o apoio 
logístico das comunidades, especial-
mente na organização do transporte, 
foram fundamentais para a participa-
ção de meninas de diferentes regiões.

Mais do que um evento, o GOV Madre 
Teresa se consolidou como um caminho 
de descoberta vocacional e resposta ao 
amor de Deus, promovendo um am-
biente acolhedor onde cada jovem pôde, 
com liberdade e fé, dar passos concretos 
em direção à sua vocação.

MISSÃO AD GENTES

Hoje, o Regional Sul 
4 da CNBB já mantém 
uma missão ad gentes 
além-fronteiras: tra-
ta-se da Paróquia São 
Paulo Apóstolo de Lar-
de, que abrange todo 
o distrito de Larde, na 
província de Nampula, 
pertencente à Arqui-
diocese de Nampula, 
em Moçambique. São 
mais de cinquenta comunidades, organizadas em oito Zonas Pastorais. To-
das estão situadas em áreas rurais, com acesso limitado à energia elétrica e 
água potável.

Desde setembro de 2024, o Pe. Josemar, enviado pelo Regional Sul 4 e re-
presentando a participação da nossa Arquidiocese nesta iniciativa missio-
nária, reside em Larde. Sua missão atual é fruto do desmembramento da 
antiga missão mantida pelo Regional Sul 3 (Rio Grande do Sul), que acolheu 
o padre quando ele chegou ao país, em fevereiro do ano passado.

A missão tem avançado visivelmente, inclusive em sua estrutura material. 
A recente aquisição de uma camionete foi uma grande conquista pastoral. 
Entre os dias 19 e 27 de junho, Dom Odelir José Magri, arcebispo de Chape-
có e presidente do Regional Sul 4, visitou Moçambique, fortalecendo ainda 
mais essa presença missionária. Durante a visita, Dom Odelir, juntamente 
com Dom Inácio Saure, arcebispo de Nampula, e representantes do Regio-
nal, discutiram os termos de um convênio que em breve será formalizado.

Atualmente, um grupo de oito pessoas de diferentes dioceses do Regio-
nal acompanha mais de perto a missão. Nossa participação, como leitores e 
membros da Igreja, se concretiza por meio da oração, do apoio econômico e 
do incentivo àqueles que se dispõem a partir. Neste momento, seis pessoas 
estão em preparação para integrar a missão em Moçambique.

Louvemos a Deus por essa iniciativa do Regional Sul 4, que não apenas 
enriquece a missão ad gentes, mas também inspira e fortalece o ardor mis-
sionário em nossas comunidades locais.

Pe. Lúcio Espíndola Santos

Regional Sul 4 fortalece 
presença em Moçambique
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Corpus Christi 2025, fé e unidade na 
Arquidiocese de Florianópolis

Fiéis celebram Corpus Christi nas paróquias e são convidados a visitar os locais de peregrinação na Arquidiocese.

CORPUS CHRISTI

A Solenidade de Corpus Christi, celebrada no dia 19 de junho, reuniu mi-
lhares de fiéis em todas as paróquias da Arquidiocese de Florianópolis. Com 
profunda devoção, as comunidades expressaram sua fé na presença real de 
Jesus Cristo na Eucaristia, através da Missa e das tradicionais procissões com 
tapetes coloridos e artísticos.

Este ano, a Arquidiocese também convida os fiéis a intensificarem sua vi-
vência espiritual visitando os locais de peregrinação indicados para o Ano 
Santo de 2025. Em destaque nas fotos desta edição, esses lugares sagrados 
oferecem uma oportunidade de oração, conversão e encontro com Deus.

Conheça e peregrine por estes espaços de fé: Catedral Metropolitana de 
Florianópolis; Santuário Nossa Senhora da Imaculada Conceição da Lagoa; 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Ingleses); Santuário Nossa Senhora de 
Fátima e Santa Teresinha do Menino Jesus (Estreito); Santuário Senhor Bom 
Jesus da Santa Cruz (São Pedro de Alcântara); Santuário Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição (Angelina); Santuário Nossa Senhora do Bom Socorro e 
Santuário Santa Paulina (Nova Trento); Santuário Nossa Senhora de Azambu-
ja (Brusque); e Paróquia Santíssimo Sacramento (Itajaí). Lugares de acolhida, 
oração e renovação espiritual. 
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Catedral Metropolitana de Florianópolis 

Santuário Nossa Senhora de Azambuja – Brusque 

Santuário Nossa Senhora da Imaculada Conceição da Lagoa - Florianópolis

Santuário Santa Paulina - Nova Trento Paróquia Sagrado Coração de Jesus – Florianópolis

Santuário Nossa Senhora da Imaculada Conceição – Angelina Santuário Nossa Senhora de Fátima e Santa Teresinha do Menino Jesus – Florianópolis 

Paróquia Santíssimo Sacramento – Itajaí


